[image: ]
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL SÃO VICENTE DO SUL
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO
SETOR DE ENGENHARIA



[bookmark: _GoBack]MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO

OBRA: Modernização da Quadra de esportes do Loreto
ENDEREÇO: Estrada Dois Irmãos, Loreto – São Vicente do Sul/RS
ÁREA TOTAL: 710m²

OBSERVAÇÕES:

	No caso de divergências entre cotas registradas numericamente e medidas tomadas em escala prevalecerão as primeiras.
	Observar-se-á a organização e limpeza do canteiro de obras durante a execução dos serviços. Os materiais deverão ser de boa qualidade, satisfazendo as exigências da ABNT.
	Todos os serviços deverão ser executados por profissionais habilitados, obedecendo fielmente as determinações do responsável técnico pela execução da obra.
	O empreiteiro ao apresentar o preço para essa construção esclarecera que não teve dúvidas na interpretação dos detalhes construtivos e das recomendações constantes das presentes especificações, e que está ciente de que as especificações prevalecem sobre os desenhos.
Ficarão a cargo do executor todas as providências correspondentes às instalações provisórias, como andaimes, tapumes de proteção de obra, instalação da obra, instalações provisórias, galpão e placas.
	Quaisquer alterações que por ventura se façam necessárias, por algum motivo não previsto neste memorial, deverão ser levadas previamente ao conhecimento do responsável técnico do projeto.

1. SERVIÇOS PRELIMINARES
Antes do início da obra a empresa deverá executar a colocação de uma placa contendo informações da obra, nas dimensões de 1,25 X 2m e construído um barracão para armazenar materiais da obra, medindo 2,50 X 4m.
O local destinado para a obra será limpo, removendo os entulhos e galhos, permitindo a locação da obra conforme as cotas do projeto, os serviços deverão ser realizados pela empresa contratada.


2. FUNDAÇÕES
Cavas serão abertas no local de cada sapata com dimensão mínima de 1m X 1m até que o terreno apresente um bom poder de suporte para as condições da obra, 
Os pilares pré-moldados devem obedecer ao projeto arquitetônico, com dimensões mínimas de 25cm X 25cm, deverá ser observada a normatização vigente para estruturas de concreto pré-moldado. Os mesmos não deverão apresentar fissuras, trincas ou fora de prumo, em sua parte superior será colocada uma viga para fechamento das paredes.
Entre pilares será executada a viga baldrame no nível em que ficará a quadra poliesportiva, com dimensões de 20cm X 25cm.

3. ALVENARIA
As paredes internas e externas serão executas com blocos cerâmicos de 6 furos. Antes do assentamento os blocos serão molhados para que não absorvam a água da argamassa de assentamento. A espessura da argamassa de assentamento deverá ser no máximo 25mm.
Os blocos cerâmicos serão assentados com argamassa traço 1:7 em volume de cimento e areia média, devendo ser acrescentado um aditivo substituto de cal (alvenarit, likenol ou similar) na dosagem recomendada pelo fabricante.
A alvenaria na quadra poliesportiva terá a altura de 3m e o restante do fechamento da quadra será de telha de aço zincado trapezoidal autoportante, na parte da copa e banheiros as alvenaria terá altura de 2,80m. Para amarração das paredes será executada cinta de amarração nas dimensões de 15cm X 20cm.
As canaletas abertas na alvenaria para passagem das canalizações não podem ultrapassar a profundidade correspondente a 1/3 da espessura da parede. Logo após a colocação das canalizações, as canaletas deverão ser compostas com argamassa de cimento e areia, traço 1:3 para reconstituir a resistência integral da parede.

4. COBERTURA
Toda a estrutura da cobertura será de tesouras metálicas conforme detalhe em planta, deverá ser executada em perfil U enrijecido, 150 X 60 X 20mm, espessura 3mm, o vão entre elas será de 3,50m, as tesouras serão fixadas em esperas nos pilares. Às terças serão executadas com chapa de 2,25mm que serão soldadas nas tesouras com uma distância de 1m entre elas.
A telha de aço zincado trapezoidal autoportante com inclinação de 15%, o beiral será de 60cm conforme indicação em planta.
Na Copa, Sala de jogos e banheiros será colocado forro de madeira pinus.


5. ESQUADRIAS
As janelas externas da quadra, copa e sala de jogos, serão de ferro do tipo basculante, fixação com argamassa, pintura eletrostática, fixação dos vidros com massa para vidraceiro.
As janelas dos sanitários serão de alumínio do tipo maxim-ar, fixação com argamassa, com pintura eletrostática, fixação dos vidros com EPDM.
As portas internas de 90cm X 2,10m serão de madeira, núcleo sarrafeado, estrutura usinada para fechadura, capa lisa em hdf, acabamento em primer para pintura. Dobradiças em inox de 3.1/2”, no mínimo duas por porta. As portas dos banheiros de madeira, folha leve, núcleo colmeia, estrutura usinada para fechadura, capa lisa em hdf, acabamento em primer para pintura.
As portas externas serão de aço, do tipo veneziana, dobradiças em inox de 3.1/2”, no mínimo duas por porta, dimensões indicadas em planta.

6. REVESTIMENTOS
Nas paredes externas e internas o revestimento será com chapisco, emboço e massa única, sendo que as paredes internas dos banheiros e copa receberão apenas chapisco e emboço, para posterior colocação de azulejos.
Chapisco: o traço deverá ser de 1:3 com cimento e arreia grossa, e será aplicada na parede limpa e abundantemente molhada com esguicho de mangueira.
Emboço: os emboços só serão iniciados após completa pega de argamassa das alvenarias e chapisco, e depois de embutidas todas as canalizações que por ele devam passar. A superfície deverá ser molhada como anteriormente descrito. Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies e apresentarão parâmetro áspero para facilitar a aderência. A espessura do emboço não deve ultrapassar a 15mm. O traço será de 1:2:9 de cimento, cal em pó e arreia média.
Será executada massa única, para recebimento de pintura, em argamassa traço 1:2:8, preparo manual, aplicada manualmente em faces internas de paredes, espessura de 20mm, com execução de taliscas.
Deverá ser respeitado o tempo de cura para aplicação da camada posterior para chapisco no mínimo 48 horas e para o emboço 7 dias.

7. PAVIMENTAÇÃO
Deverá ser executado aterro interno e compactado com camadas sucessivas de aproximadamente 20cm, executadas manualmente, para conferir ao solo um perfeito nivelamento e ótima compactação.
Será executado contrapiso de concreto magro, com no mínimo 5cm de espessura, traço 1:4 (cimento e areia). Depois de pronto o contrapiso será aplicado piso cerâmico com cimento cola.

8. INSTALAÇÕES
a) Instalações elétricas
Serão de acordo com o projeto e deverão obedecer a NBR 5410/2004 da ABNT e ao Regulamento Interno do Consumidor (RIC) da fornecedora de energia elétrica.
Os eletrodutos serão todos de PVC rígido, tipo anti-chama, com diâmetro mínimo de 25mm (3/4”), embutidos nas paredes. Nos trechos com mais de 3 curvas serão colocadas caixas de passagem, a fim de facilitar a passagem dos condutores e traçado dos eletrodutos.
Os condutores serão de cobre, sólido ou cabo, com revestimento anti-chama. Esses condutores para os circuitos partirão dos centros de distribuição. Bitola mínima nos circuitos de 2,5mm², as emendas dos condutores só serão feitas nas caixas de passagem.
As tomadas monofásicas e interruptores serão de embutir, todas as tomadas terão fase, neutro e condutor de proteção.
Os quadros de disjuntores serão metálicos, com barramento neutro e aterramento, com capacidade para os disjuntores termomagnéticos dos circuitos indicados no quadro de cargas mais reservas. Deverão contar com dispositivos de proteção residual.
b) Instalações hidráulicas
Essas instalações deverão ser executadas de acordo com o respectivo projeto e obedecerão as normas da ABNT e CORSAN.
A alimentação de água fria será com tubos de PVC soldável, classe 15, nas bitolas indicadas no projeto. Nos pontos de tomada de água serão usadas conexões tipo SRM (soldável com rosca metálica). Será instalada uma caixa d’água em polietileno 1500 litros, com tampa e torneira plástica de boia convencional para caixa d'água, 3/4 ", com haste metálica e com balão plástico (padrão popular).
Todo o sistema de esgoto será por gravidade, devendo ser observados os caimentos para um perfeito escoamento, estas instalações serão com tubos e conexões de PVC soldável, classe 8, obedecendo as bitolas do projeto.
As caixas de inspeção serão de alvenaria de tijolos maciços de primeira qualidade e serão rebocadas por dentro, dimensões no projeto. Possuirão tampas de concreto, devendo essas ficarem niveladas.
As louças sanitárias serão de primeira qualidade e os acessórios para banheiro acompanharão o padrão das louças.

9. PINTURA
Toda a área da pintura deverá ser limpa, isenta de poeira e outros contaminantes, o processo de pintura consiste na aplicação do selador ou fundo próprio para a superfície a ser pintada, após duas ou três demãos de tinta 100% acrílica, de forma a dar o perfeito acabamento na superfície.

10. LIMPEZA GERAL
Após a conclusão de todos os serviços procedera a limpeza do canteiro de obras, deverá ser realizada com cuidado, a fim de evitar danos na edificação.
Os revestimentos, cimentados e vidros deverão ser lavados a fim de remover restos de tinta ou argamassa.
 Deverão ser feitos retoques e arremates nas pinturas, revestimentos e pisos. Os vidros e pisos não deverão apresentar riscos ou trincas.
A obra deverá ser entregue com todas as instalações testadas e em perfeitas condições de funcionamento, também deverá estar isenta de entulhos, detritos e restos de materiais.

São Vicente do Sul, 9 de janeiro de 2018.






ANDRESSA KELLER DE MEDEIROS
Diretora de Engenharia, Arquitetura e Urbanismo
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